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Por razões difíceis de cartografar, o 
coração anda muito desamparado, alagou-se. 
Dentro desse habitat, mas sem os hábitos, 
surgem os detalhes que em outra situação 
passariam desapercebidos, detalhes que 
de tão íntimos eram invisíveis. Sem o 
estranhamento, quiçá sequer viriam à luz. 
Difícil saber o que fazer com isso. É muito 
descaso, descasco... “des-casa”, no caso. 

Será apenas uma questão de tempo, de 
consenso que as coisas são simplesmente 
assim, atabalhoadamente mais velozes que 
nós, e podermos voltar a experimentar 
a magia – esquecimento? - de sentir 
que, apesar de ter o destino todo por 
fazer, torto e improvável, tudo deveria 
ser exatamente como é, que estamos no 
lugar certo, como o foi naquela tarde 
inesquecível de botos e passeio pelas 
“cidades invisíveis” equatoriais? Você 
apareceu em um momento em que essa crença 
não aparece no horizonte.

Ao mesmo tempo, é esquisito isto de 
procurar uma “humanidade” nessa frieza 
do solo vazio. A questão é: tudo isto é 
humano, demasiadamente humano, como disse 
aquele Nietzsche. Não há máquinas ou 
artifícios, mas antes nós, homens (ainda 
que muitas vezes tão inanimados como uma 
geladeira). Enfim, divido lampejos do meu 
emaranhado doméstico, que há dias me 
labirinta. E como a roda da vida mais nos 
atropela do que nos acompanha, eu sigo 
tratando de saber onde moro, sem mesmo 
entender o que é morada.

proposta curatorial de Joana Quiroga

No intervalo entre a chegada e a despedida
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No intervalo entre a chegada e a despedida







A exposição “Sombra Projetada”, de Dionísio Del 
Santo, representa para mim um importante reencon-
tro com alguém responsável por “sacolejar” minha 
cabeça há algum tempo, quando visitei uma exposição 
retrospectiva do artista no Maes. Por isso, é pra-
ticamente inevitável não ser transportado de volta 
para o passado. Talvez eu possa, de fato, falar a 
respeito de “Sombra Projetada” daqui a algum tempo, 
mas não agora. 

A exposição, que visitei em 2008, chamava-se “Dionísio 
Del Santo: Um concretista marginal ou injustamente 
esquecido?”. Naquele ano, eu quase não havia ido a 
exposições, galerias ou museus e não conhecia muito 
sobre Dionísio. Era também uma grande novidade ver 
arte nesses espaços expositivos, com uma iluminação 
específica, controle de temperatura do ambiente e 
segurança privada. Também era impossível não ser 
atraído pelas palavas “marginal”, “insjustamente” 
e “esquecido”.

Eu já fazia graffiti há alguns anos e estava buscan-
do, mesmo dentro das minhas limitações, novos ares, 
outras motivações para então encontrar novos rumos 
para aquilo que eu havia descoberto em meados dos 
anos 1990. Os primeiros contatos com a arte foram 
por meio dos vídeos de skate, depois, na rua, pin-
tando ilegalmente, onde tudo estava bem distante do 
ambiente que encontrei no Maes.

Até então, minha aproximação com a pintura e a ma-
neira como a entendia e a respeitava se davam ex-
clusivamente pelo graffiti, que eu observava enquanto 
estava no ônibus indo do bairro para a “cidade”, 
como costumávamos dizer quando precisávamos ir a 
Vitória – a sensação de distância era do tamanho de 
um grande um abismo.



Quando via um graffiti novo, eu descia do ônibus. 
Interrompia a viagem para ver aquela pintura bem de 
perto, tocá-la e tentar descobrir como havia sido 
feita. Depois disso, se tivesse que tomar um outro 
ônibus, pagava outra passagem e seguia a viagem.

Naquela retrospectvia, pude ver – não tão de perto 
– cerca de 60 trabalhos produzidos por Dionísio, 
em diferentes técnicas, suportes, tamanhos e épo-
cas. Até aquele momento, meu conhecimento estava 
limitado a fotografias e textos que havia encontrado 
pela internet. Depois daquela visita, voltei pra 
casa, encorajado a fazer mudanças no meu trabalho, 
e comecei a aplicar boa parte dessas mudanças na 
rua. Eu estava fazendo o exercício de tentar ligar 
pontos que estavam, de algum modo, tão distantes 
quanto próximos uns dos outros.

É impossível comparar, mas era novamente uma pitada 
daquela com a sensação que eu tinha sempre que via 
um novo graffiti durante o percurso até a “cidade”. 
Como se estivesse dando passos para trás, acessando 
minhas memórias, para depois dar um grande impulso, 
um salto capaz de me projetar para, no mínimo, três 
vezes à frente de onde eu estava quando cheguei 
àquela exposição.

Em “Sombra Projetada”, estou novamente dando pas-
sos para trás. É hora de passar um tempo acessando 
memórias, misturando poeira e cheiro de tinta spray 
ao frio do ar-condicionado, vigiado pelas câmeras 
institucionais.

Dionísio partiu cinco décadas depois de realizar 
seus primeiros desenhos, dez anos antes de ter “sa-
colejado” minha cabeça.

texto crítico de Fredone Fone



















Pode falar um pouco sobre a sua história aqui?

A sua vivência aqui na ocupação?
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PELE DE PAPEL

EU ADORAVA AS PALAVRAS, até elas me traírem. 
Desde então, nossa relação nunca mais foi 
a mesma. Vivemos em mútua desconfiança. 
Medo. Insegurança. Somos amantes à espera 
do término. Mas também há vontade de estar 
perto, junto. Desejo de reconciliação. 
Não há mais rancor entre nós. Pelo menos 
não da minha parte. Compreendi que sou 
palavra. Palavras constituem meu corpo. 
Eu sou corpo-em-escrita. Escrita feita com 
caneta. Nada em mim se apaga. Tudo em mim 
são escritas mais ou menos cicatrizadas, 
na espera de serem rabiscadas, riscadas, 
rasuradas. Eu sou rascunho. Sou garrancho. 
Minha pele é um papel feito de fibras de 
memórias. O que aconteceria se ela deixasse 
de encapar meu corpo? Pergunto-me se as 
palavras escritas em mim, por mim e pelo 
outro, estão também gravadas em minha carne, 
circulam em meu sangue, habitam meus ossos. 
Ou desapareceriam junto com minha pele de 
papel, ao ser rasgada e jogada fora.















             Ache a ponta da linha               

                                  Aprenda ser

    continue 

                                  

                                     a construir

                                                 enfrentar 

                   SER

                                  presente

                     brilhante 

                                              

                                             

                                            

                                                

       EXPERIÊNCIA 

                       

                        A ocupação é um símbolo.

                                          ocupe

                                          ocup

                                          ocu

                                          oc

                                          o

                                          cupe

Um campo de força

        Uma rede de comunicação

dá voz a ocupação

     Uma rede de tramas sendo ateada

                         Um campo de visão. Uma arma.

     Um corpo, dois corpos, diversos...

     O corpo sendo presente, político, funcional.

                   Um corpo, dois corpos, diversos...

              Unidos por uma ligação:

Construir uma espacialidade comum, existencial. 
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Encontro

Hó vmuen gcea pleo pó ed imnéoir uqe aipar ebros a seuqmeátaic e 

ptioercsa cnoeimao da reta ocla pxciaaab; ntcaa rapa mim hó smau 

osd labamatasris, e sau xpãiao lape rtea, sue seedoj rop lae... odquna 

caenrar o sodeje é repred a aursaegçan. E stameso me mptoes de ucaop 

lboeaarãço ad repad, [e ssae veztal ajes a imaor]. Omco ntpoua oidlC, 

smemo a vndaiec scovsãomio ueq mDuhcpa scacnearou on lobhrtaa 

de raet já ifo missaidala: o mínidoo ad mão sosapu oa npeasenmote e 

aniad chardfau lene omco speéiec de saatortean, rgief.

O ônibus segue por um descampado e se aproxima da cidade. Adiante 
de nós uma caminhonete Toyota campeia com a carroceria cheia de 
enxadas. Nas imediações desse logradouro o motorista estanca no 
mugido dos freios sob o sereno urbano e nosso olhar de incógnita 
perscruta o futuro cego. Somos o sumo promíscuo da civilização que 
o tempo come: a esteira dos esportistas na praia, a voz do rádio surdo 
à música, o CEO da cruzada multinacional, o jovem recém-formado 
em tecnologia da informação, a mulher do mercado financeiro. Nossa 
conversa segue em torno do apeio e o que nos será o mundo, somos 
profissionais desta geração: o cabelereiro Ramos, a professora de 
insuspeitas letras latinas chamada Joana, o advogado tributarista 
amigo de infância, o engenheiro caçula da turma formado ao mesmo 
tempo em mecânica, elétrica e civil. Todos nós vamos ao trabalho, e é 
trabalho de Sol a Sol. Esse Eclesiastes nos acerta o cenho da vaidade 
com a fúria do suor sobre incautos e prudentes, amoral e contorcido 
como o caminho pelo qual até aqui, juntos, sofremos os solavancos 
do terreno em que o ônibus, um Mercedes-Benz 1113 adaptado, nos 
deixou na memória. Meneamos a cabeça com palavras mudas, con-
temporâneas do escuro que acima de nós acende. Os protocolos das 
falas masculinas que geralmente são a avareza de palavras, ou num 
romance a lírica dificuldade com elas, nessa conversa mostram ape-
nas o real e tem gestos tranquilos de quem aguarda o que virá com a 
certeza de que o dia lhe será de um coração caiado. 

Assim que descemos do ônibus estacionado, coisa de cinquenta me-
tros de um imenso bairro ainda aceso (espécie levemente alvorada de 
Copacabana) nos vem o temível capitão do mato saído da caminhonete 
que nosso bólido de lata seguira até ali. Ele nos encara e coça a barba 
por fazer, destranca a porta da carroceria, que cai para trás. Olha as 
enxadas amontoadas e resmunga para si o que não recordo. Em seguida, 
nos chama um a um pelas chagas com as quais seremos fustigados 
por sua voz: professor, engenheiro, médico, piloto de carros, arquiteto, 
fazendeiro...  cada qual recebe sua enxada:  publicitário, anestesista, ca-
beleireiro, advogado, psicólogo. Cada um empunha seu madeiro e recebe 
um Mapa. Da jornada de trabalho a seguir o capitão do mato nos diz:



Vocês devem pisar para dentro do sem eira no bairro em  que ainda 

não apearam, e capinar esse dia. Só um, o ermo. Cada de vocês deve 

seguir-se, do mapa receba esse um até encontrar o terreno marcado 

nele. Dar-se-á a capina até o mais que puder, e apenas hoje. Cinco horas 

do poente a condução cá estará no ir-se e o dia foi esse.

Meus ossos estalam em minha nuca, estou em frente ao homem que 
nos espalha cada um pelo campo, quando recebo dele minha enxada. 
Palavras & poemas vem à minha boca, mas o meu silêncio os mastiga na 
pausa obcecada pelo trabalho que o ódio não pode atrapalhar e essas 
palavras até aqui me secaram os lábios, tanto espasmo desse amor que 
lhe falo em sonho o avesso do ranger de dentes. Contraponho que não 
recebi meu Mapa, e como haverei de encontrar meu terreno para capinar 
o dia?, eu que sou um outro na voragem matinal do Sol.

Artista, foi como fui trazido, e de pronto ao escutar o meu chamado o 
aceitei pela Graça. Minha mão direita empunha a enxada. Em minha mão 
esquerda não existirá Mapa algum:

De pronto você veio, e o coice da hora valha tua fome. A partir, o enxadar 

é verbo.  O que falas assim é teu passo sonoro assaz tua voz. Tanto para o 

teu caminho não há vulto de desenho. Apenas. Viverás o dia pela enxada:

Só e súbito acordo, também de pronto. Noto que minha mão direita empu-
nha uma camiseta Hering preta, que arranquei do corpo durante a noite, 
como se fosse um acelerador dessas motos Honda década de setenta, 
aquelas com 4 carburadores, que meu pai teve, e não existem mais no 
trânsito de carros automáticos. Também autômato, olho o celular piscando 
mudo teu recado entre os livros sortidos na cabeceira de madeira e sento 
na cama sobre o sonho que se apagará: Antes disso perceberei que o real 
inf∑sto de civilidade tem a nódoa do vocaßulário no qual cr∆vo meu traba-
lho e meu nome. Compreendo que o tempo de Sol a Sol é a vida de um dia 
e que esse dia no sonhø é o todo de uma ∑xistência. As ho®as passarão 
enqu∂nto meu trân$ito por esse bairro não terá Mapa: orientação, curso, 
caminho determinado, formação definitiva: ser årtista é ir ao trabalho, 
mas onde? Somente ∑u o poderei encøntrar sem s∂be® de tal destinação 
que será meu c4mpo, e lavrar nele o mais que puder haver-me comigø. 
Decepada a manhã mos7ra minha c∂b∑çå em s0nho enquanπo piso no 
a$$oalho e ∆prendo que o terreno para se® capinado é a oßra de uma 
vid∂, e tenho no tempΩ a vez exígua, o vento de vøz fugidia para cumpri-lo. 

Faço meu café forte, tenho o dia. E sei, a partir de cinco horas da tarde 
o poente se adensa e a beleza dele mistura o rosa e o azul encarnados 
no firmamento com tudo o que vivi. Sei que meu trabalho de arte se faz 
nessa duração que acontece de geração em geração, e é na esperança 
que te levo comigo. Esse trabalho que me escuta as palavras na procura 
de si mesmo, e no encontro com o outro. 







1
Rafael 
Pagatini 

Exumando conflitos: 
práticas poéticas e 
a desconstrução do 
progresso 

13 de abril e 17—20 de abril

> 	13 de abril
	 Palestra: Montagem de 

portfólios  

>	 18 de abril
	 Visita ao Arquivo 

Público do Estado do 
Espírito Santo 
(Vitória, ES)

>	 19 de abril
	 Visita ao Complexo 

Penitenciário do Xuri 
(Vila Velha, ES)

  

Encontro Inicial

16 de março

2
Franz 
Manata

Notas sobre arte num 
mercado globalizado

10—13 de maio

>	 11 de maio
	 Palestra: O som como 

dispositivo social 

>	 15 de maio
	 Exercicio de cartografia 

de referências com os 
participantes

>	 16 de maio
	 Apresentação na  

15ª Semana de Museus 
(IBRAM), Fala de 

Nicolas Soares

3
Fernando 
velázquez 
Lucas 
Bambozzi

Mola: disparos criativos 

18—20 de maio

> 	18 de maio
	 Performance de Fernando 

Velázquez na UFES  



4
Juliana 
Gontijo

Dissidências-
resistências: espaços 
independentes de arte 
contemporânea

26—28 de maio

>	 26 de maio
	 Palestra: Dissidência e 

resistência nas artes 
visuais latino-americanas 

>	 27 de maio
	 Visita à Galeria Corredor e 

ao Espaço Raiz Forte 
(Vitória, ES)

5
Fernanda 
Lopes

Laboratório de 
pesquisa e prática de 
texto em arte

21—24 de junho

>	 22 de junho
	 Palestra: Lugar, Espaço e 

Dimensão do Experimental 
na Arte Brasileira 

6
Daniel 
Lima

Saída de emergência

29 de junho a 2 de julho 

>	 29 de junho

	 Exibição do filme 

“Zumbi somos nós” 

[Frente 3 de fevereiro]  

>	 30 de junho

	 Visita à Ocupação 

Chico Prego (Vitória, ES)

>	 02 de julho

	 Visita à Igreja de 

Queimados (Serra, ES)

7
Graziela 
Kunsch

Arte, educação, 
participação e 
atuação dos públicos

5 a 8 de julho

>	 5 de julho

 	 Escuta-fala “A vontade de 

compartilhar experiências 

com quem tiver interesse 

em me escutar será 

igual à vontade de 

ouvir o que as pessoas 

quiserem me dizer”  
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